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RESUMO

Normalmente os aços utilizados em solda, possuem baixos teores de carbono. Porém, vários pesquisadores, a exemplo de Gregg et al. (1997), Shim et al. (1999) e Madariaga & Gutierrez (1997), têm relatado a utilização de aços microligados de médio carbono. A combinação de boas características mecânicas dos aços de baixo carbono e elevado teor de ferrita acicular e a obtenção de ferrita acicular em aços de baixo carbono, são analisadas neste trabalho.

 Gregg & Bhadeshia (1997), citam que os mecanismos que controlam a transformação da austenita para ferrita acicular são idênticos aos mecanismos que controlam a formação da microestrutura bainítica. Até mesmo dois tipos de ferrita acicular, a inferior e a superior, a exemplo daquilo que ocorre com a bainita, já foram observadas. A única diferença é o local aonde cada microconstituinte nucleia .

 Shim et al. (2001), estudaram a nucleação da bainita  nos contornos de grãos da austenita, e a nucleação de ferrita acicular no interior destes grãos, em inclusões não metálicas presentes nos aços de baixo carbono e concluiram que a ferrita acicular sempre foi associada à soldagem devido às elevadas concentrações de inclusões nos cordões de solda.

Estudos conduzido por Zang & Farrar (1966) e Bhadeshia (1999), a respeito dos fatores que favorecem um aumento na formação de ferrita acicular, demonstraram que uma redução de superfície de contorno-de-grão austenítico por unidade de volume, favorecia a formação de ferrita acicular em detrimento da bainita, devido à redução dos locais propícios para a sua  nucleação. Um efeito similar é obtido através do aumento do número de inclusões presentes no aço. 

É possível também se obter grande volume de ferrita acicular se uma fina camada de ferrita alotriomorfa se formar inicialmente no contorno de grão da austenita. Entretanto, deve-se controlar essa ferrita, no sentido dela não desenvolver ferrita de Widmanstätten ou bainita em baixas temperaturas de transformação. Isto pode ser obtido pelo controle da partição de carbono da austenita para a interface ferrita/austenita. 

No presente trabalho, um grupo de corpos-de-prova soldado foi aquecido até 1200 0C e resfriado até 4000C por 96 horas e resfriado em água em temperatura ambiente, em seguida, procedeu-se aos ensaios de impacto Charpy, para avaliação da tenacidade, seguido de uma análise metalográfica, pela metalografia quantitativa. Outro grupo de corpos-de-prova foi aquecido até 12000C por uma hora e em seguida foi resfriado ao ar, em temperatura ambiente. Alguns resultados preliminares são apresentados em seguida.

 No caso do grupo de corpos-de-prova resfriado ao ar, observou-se a formação de uma quantidade muito elevada de ferrita poligonal e de ferrita pró-eutetoide de contorno de grão e uma pequena quantidade de ferrita acicular conforme pode ser visualizado na figura 01.
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Fig.01- A figura exibe grandes quantidades de ferrita pró-eutetoide de contorno-de-grão [a], ferrita poligonal [b] e ferrita acicular [c].     

 Os resultados preliminares exibidos na figura 01, revelaram-se em concordância com a literatura especializada, onde espera-se que maiores tempos de resfriamento resultem em quantidades mais elevadas de ferrita poligonal e de contorno de grão.  

          Os próximos passos desta pesquisa, serão na direção de se aumentar as quantidades de ferrita acicular, através de incrementos nas velocidades de resfriamento.
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